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AEEL 30 ANOS

Em Defesa dos Trabalhadores da Eletrobras!
Informe 074/13
PROPOSTA ENXUTA E INDECOROSA

Companheiros, é de conhecimento de todos que a 3ª Rodada de Negociação realizada no dia 04/07/2013 foi bem econômica. A Holding, no seu discurso, informou que os dirigentes das empresas do Sistema Eletrobras fizeram um esforço enorme para viabilização da proposta final colocada na mesa, e, por sinal, segundo eles, “muito boa”, já que o cenário é desfavorável por conta da redução de receita e, consequentemente, da necessidade de equilíbrio econômico-financeiro das empresas do sistema. 

  

O que não dá para entender é como fazer equilíbrio econômico-financeiro, se na própria Holding, desde quando foi efetivado modelo de redução da tarifa de energia e a renovação de concessões, várias nomeações de artigos 37 e requisição de empregados vêm sendo realizadas. Curiosamente, a folha de pagamento do mês de junho foi acrescida com 04 (quatro) empregados requisitados. Isso é de uma tremenda imoralidade, sem contar, que é uma falta de respeito aos trabalhadores, embora não tenhamos nada contra os companheiros requisitados. 

  

Esses Senhores almejam que os trabalhadores acreditem na comunicação deles, porém, são os primeiros a não cumprir as regras?

 Recomendamos a devolução de todos os requisitados e artigos 37, que se deu após a decretação da Medida Provisória 579/2012, hoje Lei 12.873/2013. Pois é uma vergonha a direção solicitar às Entidades Sindicais, a submissão da proposta final às assembleias de empregados, esperando a compreensão e serenidade de todos neste momento crucial para o futuro de nossas empresas. 

  

Pelo que podemos perceber, parece que esses Gestores querem que todos nós tenhamos compreensão e serenidade dos seus atos negligentes, é isso mesmo? 
Companheiros, esse discurso é emotivo mais não cola! A proposta foi rejeitada pelo Coletivo Nacional dos Eletricitários - CNE e Sindicatos, por ser aquém ao ACT de 2012/2013, justamente no ano em que a inflação vem despontando crescentemente. 

  

A Eletrobras tem que fazer ajuste de contas sim, com séria faxina moral, a começar dentro dela mesma com: 

· Artigos 37 – acabando de uma vez por todas com quadro excessivo (total 32), que conforme já denunciamos, o gasto anual com cada um é de R$ 600.000,00 a 800.000,00; 

· Celular - restringir o gasto com celulares (aproximadamente 210 aparelhos), cuja média ultrapassa R$ 1.400,00 cada um mensalmente; 

  

· Aluguel de garagem - abolir as vagas de garagem (aproximadamente 150 vagas), preço em média aproximadamente entre R$ 400,00 a 500,50 por vaga, mensal; 

· Consultorias - sem nenhum critério e sem finalidade - R$ milhões; 

· Patrocínio político/institucional - R$ milhões; 

· Tour Internacional – viagem com comitiva e sem nexo.

  

Em breve vamos anunciar outros casos gritantes de gastos desnecessários, que os empregados colaboraram com a AEEL. 

  

Srs. Diretores da Eletrobras, cadê os esforços de vocês para resolverem essas imoralidades? Cortem esses custos que haverá equilíbrio econômico-financeiro e caixa para honrar o ACT 2013/2014. 

  

Os trabalhadores não podem ser prejudicados duas ou mais vezes por conta de erro estratégico, quanto à forma e modelo utilizado pelo governo, na redução da tarifa de energia e a renovação de concessões, que foi responsável pela desordem total nos caixas das empresas. Apoiamos as renovações das concessões e a redução da tarifa de energia, mas não da maneira que foi estabelecida. Mesmo sabendo que era suicido este modelo, os Diretores da Holding assistiram tudo silenciados, e agora querem pautar os trabalhadores com Plano de Incentivo ao Desligamento - PID, corte de benefícios dentre outros.

	Lembramos que hoje haverá assembleia, às 18 horas

no auditório do SINTERGIA
Avenida Marechal Floriano, 199/10° andar




A Diretoria, em 09 de julho de 2013.
  
Associação dos Empregados da Eletrobras – AEEL

Sindicato dos Empregados em Energia do Rio de Janeiro e Região – SINTERGIA

Sindicato das Secretárias do Estado do Rio de Janeiro – SINSERJ

Sindicato dos Economistas do Estado do Rio de Janeiro - SINDECON-RJ

Sindicato dos Administradores no Estado do Rio de Janeiro – SINAERJ

Sindicato dos Engenheiros no Estado do Rio de Janeiro – SENGE-RJ
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Dr. Costa Neto, pela cronologia do Bonequinho, faz 405 dias e nada do cumprimento das reivindicações dos empregados.
 
 
O Bonequinho está aguardando: a construção do Prédio Único, o Ajuste de Curva, a Diminuição dos Artigos 37, etc.

     
